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CONSIDERA DE UTILIDADE PUBLICA A 
FUNDAÇÃO ASSISTENCIAL ANA AMÉLIA 
BEZERRA DE MENEZES E SOUZA. 

Art. 1°, É considerada de utilidade pública a Fundação Assistencial Ana Amélia Bezerra de 
Menezes e Souza, entidade civil sem fins lucrativos, com sede ná Av dos Expedicionários, 
9970-A, bairro Itaperi, nesta Capital.. ' 

Art. 2 o. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação / 

Sala das Sessões da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, em 14 de outubro de 
2008. 

Deputado HEITOR RERRER 

x 
JUSTIFICATIVA 

.A idéia da criação de uma instituição que atendesse crianças e adolescentes carentes em 
suas necessidades básicas - educação, saúde e alimentação - oferecendo-lhes' as 
oportunidades, os meios e os recursos necessários para que pudessem descobrir suas 
vocações, transformando potencial em competências, nasceu graças à profunda cisão social 
do Diretor Presidente do Grupo Têxtil Bezerra de Menezes, Dr Ivan Rodrigues Bezerra, 
sensibilizado com a situação^de extrema penúria em que vivem duás comunidades - Favela da 
Rosalina e Riacho Doce, localizada no entorno da Indústria Têxtil 

Com esse objetivo foi instituída no final do ano 2000 a Fundação Assistencial Ivan R. 
Bezerra de Menezes, passando em 2002 a denominar-se FUNDAÇÃO ASSISTENCIAL ANA 
AMÉLIA BEZERRA DE MENEZES E SOUZA, em homenagem à obra realizada em vida, em 
favor da Fundação, pela empresária e mantenedora benemérita - Ana Amélia Bezerra de 
Menezes e Souza, cujo trabalho fundado em princípios éticos, na competência e na 
sensibilidade social, foi de vital importância, favorecendo o crescimento\e o reconhecimento do 
valor humanitário desta Instituição. / 
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CERTIFICA, por solicitação da própria parte Interessada, que 
revendo em meu poder e Cartório, o Microfilme, do "REGISTRO CIVIL DAS 
PESSOAS JURÍDICAS", sob n* 2048, em data de 28.07.2000, verificou constar 
o registro do Estatuto Social da "FUNDAÇÃO ASSISTENCIAL IVAN R. 
BEZERRA DE MENEZES", sociedade dvil, com sede e foro jurídico nesta Capital, 
mediante a qual adquiriu personalidade jurídica depois de satisfeita todas as 
formalidades legais. CERTIFICA ainda que, verificou constar o registro da 
averbação da Primeira ( I a ) Aiteração Estatutária, registrada no Microfilme sob o 
n 0 2651 em data de 22.05.2003 e o Registro da Escritura Pública de 2° Aditivo ao 
Estatuto Social no Microfilme sob o n 0 3955 em data de: 22.03.2006. 
CERTIFICA finalmente que de acordo com o Artigo 1° da Primeira Alteração 
Estatutária, registrada no Microfilme sob o n 0 2651 em data de 22.05.2003, 
Fundação passou a denominar-se: "FUNDAÇÃO ASSISTENCIAL ANA AMÉLIA 
BEZERRA DE MENEZES E SOUZA", em decorrência da liberação do seu 
Conselho de Curadores, e como também a Ata registrada em data de 23.08.2002 e 
devidamente aprovada pela Procuradoria Geral da Justiça do Estado do Ceará. O 
referido é verdade. Dou fé. Fortaleza, ^ f i ^de junho de 2008. 
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7 CAPITULO I 

DA DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETIVOS E DURAÇÃO 

Art. I o - Sob a denominação de Fundação Assistencial Ivan R. Bezerra de 
Menezes, fica constituida uma Fundação, pessoa jurídica de direito privado, 
com sede e foro à Av dos Expedicionários, n0 9970-A, bairro Itapen, nesta 
cidade de Fortaleza, capital do Estado do Ceará, que se regerá pelo presente 
Estatuto e pela legislação especifica 

Art. 2o - A Fundação tem finalidade altruísnca e por objetivos: a) Amparo às 
crianças e adolescentes carentes, promovendo ações que visem a integração à 
família e a sociedade, b) Desenvolver atividades que contribuam para o 
desenvolvimento profissional e soctal do menor carente, estimulando sua 
autoconfiança, criatividade, capacitando-o para o convívio em sociedade, c) 
Promover e subsidiar, com recursos própnos ou oriundos de convénios, 
doações e outras operações similares, programas ligados à complementação 
escolar, à cultura e à práticas desportivas; d) Atender à população de baixa 
renda, em situação de extrema pobreza, privilegiando o segmento mais 
vulnerável desse universo social: a criança e o adolescente, promovendo os 
direitos humanos e estimulando o exercício da cidadania. 
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Art 3o - A duração da Fundação é por prazo indeterminado e só poderá ser extinta 
nas hipóteses previstas em lei ou cm caso de insolvência, devidamente 
comprovada. 

ÍV 

CAPITULO l l 

DOS MANTENEDORES, DIREITOS E DEVERES 

Art 4o - São considerados mantenedores as pessoas físicas e juridicas que, sem 
impedimentos legais, forem admitidas como tais, e mediante preenchimento 
de formuláno próprio, sejam aprovados pela diretona da Fundação, 
mantenham em dia suas contribuições, bem e fielmente obedeçam ao presente 
estatuto e às deliberações da diretona 
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Art. 5o - A Fundação terá as seguintes categorias de mantenedores a) efetivos; b) 

beneméritos, e c) honorários. 

§ 1° - São mantenedores efetivos os que contribuírem com a mensalidade, fixada 
anualmente pela Diretona, 

§ 2° - São mantenedores beneméritos aqueles que tenham prestado relevantes 
serviços à Fundação, ou contribuíram com quantias substanciais, no mínimo 
equivalentes a cmco anos de mensalidades dos mantenedores efetivos, ou 
façam a doação de bens imóveis, ou ações, ficando a concessão desse titulo 
única e exclusivamente a cargo da Diretona; 

i 

§ 3° - São mantenedores honorários aqueles que por proposta da Diretoria forem 
reconhecidos como tendo prestado relevantes serviços à coletividade no 
campo de atividade correlata da que se propõe a Fundação ora constituída 

Art. 6o - Os mantenedores de qualquer categona só perderão esta condição em 
virtude de renuncia, pela prática de crime, atos atentatórios à moral e aos 
bons costumes, falta de cumpnmento dos deveres estabelecidos neste 
Estatuto e por deliberação da Diretona, em qualquer das hipóteses facultada a 
ampla defesa. 

Art. 7o - Os mantenedores, de qualquer categoria, não respondem subsidiariamente, 
pelas obngações assumidas em nome da Fundação Assistencial Ivan R. 
Bezerra de Menezes. 

Art. 8o - Os mantenedores de que tratam as alíneas "a", "b" e "c", do artigo 5o, 
poderão ser eleitos para os cargos de gestão, ou administração da Fundação. 

CAPÍTULO I I I 

DO PATRIMÔNIO 
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Art. 9o - O Patrimônio da Fundação é constituído da doação inicial no valor de RS 
15.000,00'(Quinze mil reais), que poderá ser acrescido de outras doações de 
bens móveis e imóveis, direitos e ações de pessoas jurídicas ou físicas, para o 
fim a que se destina esta Fundação, e das receitas incorporáveis resultantes de 
suas atividades 
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DOS ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO 

Art. 10 - A administração da Fundação Assistencial Ivan R. Bezerra de Meti 
é realizada por intermédio dos seguintes órgãos: a) Conselho Curador; B) 
Diretoria Executiva; c) Conselho Fiscal. 

SEÇÃO I 

DO CONSELHO CURADOR 

Art. 11 -0 Conselho Curador é o órgão máximo da Fundação e se compõe com o 
mínimo de 03 (três) e o máximo de 05 (cinco) integrantes, eleitos para um 
período de 03 (três) anos, denominados Conselheiros, competindo-lhe: a) 
Fixar as diretrizes de atuaçao da Fundação e exercer a fiscalização superior 
do patrimônio e dos recursos da Instituição; b) Deliberar pela maioria 
absoluta de seus componentes a modificação, a emenda ou a reforma do 
presente Estatuto; c) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir 
e votar as demonstrações financeiras; d) Aprovar a prestação de contas anual; 
e) Deliberar sobre propostas de empréstimos a serem apresentadas a 
entidades de financiamento que onerem os bens da Fundação; f) Autorizar a 
alienação a qualquer titulo, o arrendamento, a oneração ou gravame dos bens 
móveis e imóveis da Fundação; g) Aprovar a realização de convénios, 
acordos, ajustes e contratos, bem como estabelecer normas pertinentes; h) 
Conceder licença aos integrantes do Conselho; i) Escolher auditores 
independentes; j) Eleger a Diretoria Executiva; 1) Aprovar o regimento 
interno da Fundação e eventuais modificações deste Estatuto, observada a 
legislação vigente; m) Aprovar o quadro de cargos e,salários e suas 
alterações; n) Eleger os membros do Conselho Fiscal; o) Deliberar sobre 
quaisquer assuntos de interesse da Fundação que lhe forem submetido pela 
Diretoria, por intermédio do Diretor Presidente; p) Resolver os casos 
omissos neste Estatuto e no Regimento Interno. 

Art. 1 2 - 0 Conselho Curador reunir-se-á ordinariamente na primeira quinzena de 
janeiro de cada ano, e extraordinariamente sempre que convocada pelo 
Presidente do Conselho, pela Diretoria, ou requerida ao Presidente do 
Conselho pela maioria absoluta dos conselheiros. 

Art. 1 3 - 0 Conselho Curador se reúne e delibera com a presença da maioria dos 
seus integrantes, em primei^ convocação e com qualquer número em 
segunda convocação. 
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Art. 14 - As Reuniões do Conselho Curador serão convocadas com pelo menos Tfr^ 
(setenta e duas) horas de antecedência, mediante carta postal registradi^u F l s N a ^ \ 
entregue por protocolo a cada Conselheiro, ou através de publicaçãoj|m ^ L 
jornal de grande circulação, devendo nessa convocação ser mencionadtĵ p / Ò ^ ^ j 
objetivo da Reunião, ou a ordem do dia, a hora, o local e o dia de s $ $ f v ^ y 
realização. 

Parágrafo Único - Cada Conselheiro terá direito de voto e o Presidente do 
Conselho terá voto de qualidade ou de minerva em caso de empate na votação 
das deliberações. 

SEÇÃO 11 

DA DIRETORIA EXECUTIVA 

Art. 15 - A Fundação será dirigida por uma Diretoria Executiva composta de 04 
(quatro) integrantes, eleitos pelo Conselho Curador, para um período de 03 
(três) anos, podendo ser reeleitos, designados: Diretor Presidente, Diretor 
Vice-Presidente, Diretor Financeiro e Diretor Administrativo. 

Art. 16 - Compete ao Diretor Presidente: a) Representar a Fundação ativa e 
passivamente, judicial e extrajudicialmente, podendo outorgar mandatos com 
poderes específicos e especiais; b) Instalar e presidir as reuniões da Diretoria; 
c) Constituir procuradores em nome da Fundação; d) Adquirir ou alienar 
bens, constituir ónus reais, e prestar garantias; e) Contrair'empréstimos de 
qualquer natureza, assinar escrituras, convénios e contratos; f) Praticar todos 
os atos normais de gestão, tais como comprar, receber, dar quitação, endossar 
e movimentar contas bancárias; g) Submeter as alterações do presente 
Estatuto ao prévio pronunciamento do Conselho Curador e do Ministério 
Público. 

"d" e "e". Parágrafo Unico - Os atos enumerados nas alíneas 
o patrimônio da Fundação em mais de 10% do seu total. 

não poderão onerar 

Art. 17 - Compete ao Diretor Vice-Presidente: a) Substituir o Presidente em suas 
ausências ou impedimentos temporários, investido dos mesmos poderes e 
atribuições do substituído; b) Supervisionar as operações da Fundação de 
natureza administrativa, financeira, educacional, social, beneficente e 
desportiva; c) Exercer outras atribuições delegadas pelo Diretor Presidente. 

Art. 18 - Compete ao Diretor 
financeira cabendo-lhe: 
nonnas e procedimentob 

financeiro dirigir as operações da Fundação na área 
a) Propor a política financeira definindo métodos, 

b) Contatar com instituições púhlicas e privadas 
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procurando captar recursos para subsidiar os investimentos da Fundação; 
Na ausência ou impedimento do Diretor Presidente, assinar, juntamente co 
o Diretor Vice-Presidente, a movimentação bancária da Fundação; & 
Submeter à Diretoria o programa anual de atividades e seu orçamenW_J| 
detalhado. VÃ-/V J^T/ 

^ 

19 - Compete ao Diretor Administrativo: a) Promover a Política 
Administrativa, visando a permanente modernização tecnológica, a melhoria 
dos processos administrativos e a segurança dos recursos humanos e 
materiais da Fundação b) Propor as mudanças que se fizerem necessárias na 
organização da Fundação; c) Elaborar estudos de viabilidade de execução de 
projetos na área educacional, social, beneficente e desportiva; d) Assinar 
documentos de rotina na administração da Fundação; e) Admitir, demitir, 
licenciar e promover os empregados; f) Promover a Política de Recursos 
Humanos com o objetivo de desenvolver e qualificar a mão-de-obra da 
Fundação e a otimização dos serviços; g) Implementar as mudanças que se 
fizerem necessárias na área socio-educacional. 

r . j 
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SEÇÃO III 

DO CONSELHO FISCAL 

Art. 20 - O Conselho Fiscal será composto de 03 (três) integrantes, eleitos pelo 
Conselho Curador, para um mandato de 03 (três) anos, sendo suas funções 
indelegáveis. 

Art. 21 - Compete ao Conselho Fiscal: a) Fiscalizar a gestão econômico-financeira 
da Fundação, os atos dos administradores e verificar o cumprimento de seus 
deveres legais e estatutários; b) Examinar as contas, balanços e quaisquer 
outros documentos e emitir parecer contábil, que deverá ser, no mínimo, 
anual e opinar sobre o relatório da administração, fazendo constar do seu 
parecer as informações complementares que julgar necessárias ou úteis à 
deliberação do Conselho Curador; c) Examinar as demonstrações financeiras 
do exercício social e sobre elas opinar; d) Convocar o Conselho Curador, 
extraordinariamente, sempre que ocorrerem motivos graves ou urgentes e 
denunciar os administradores se estes não tomarem providências necessárias 
para a proteção dos interesses da Fundação. 

Art. 22 - Os componentes do Conselho Fiscal, ou ao menos um deles, deverão 
comparecer às reuniões do Conselho Curador e responder aos pedidos de 
informações formulários pelos Conselheiros, podendo inclusive apresentar os 
pareceres, ainda que @ matéria não conste da ordem do dia. 
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CAPITULO V 

DO EXERCÍCIO FINANCEIRO E ORÇAMENTÁRIO 

Art. 23 - O exercício financeiro da Fundação coincide com o ano civil. Até o fli 
do primeiro trimestre do ano imediatamente subsequente, a Diretoí 
Executiva deverá encaminhar a prestação de contas da Fundação à apreciação 
do Conselho Curador, com base nos demonstrativos contábeis encerrados em 
31 de dezembro do ano anterior. 

Art. 24 - A prestação de contas da Fundação abrangerá, dentre outras, as seguintes 
informações: a) relatório circunstanciado de atividade; b) balanço 
patrimonial; c) demonstração dos resultados do exercício; d) demonstração 
das origens e aplicação de recurso; e) quadro comparativo entre as despesas 
fixadas e as realizadas; f) parecer do Conselho Fiscal. 

Art. 25 - A Diretoria Executiva deverá apresentar ao Conselho Curador, até o dia 
10 de novembro de cada ano, a proposta orçamentária para o ano seguinte, 
devendo conter a estimativa da receita, com indicação das fontes de recursos, 
e a fixação da despesa com discriminação analítica. 

Art. 2 6 - 0 Conselho Curador terá prazo de 20 dias para discutir, emendar e 
aprovar a proposta orçamentária, não podendo majorar despesas, salvo se 
consignar os respectivos recursos. 

Art. 27 - Aprovada a proposta orçamentária ou transcorrido o prazo previsto sem 
que se tenha verificado sua aprovação, fica a Diretoria Executiva autorizada a 
realizar as despesas previstas. 

Art. 28 - Após a apreciação do Conselho Curador a proposta orçamentária será 
encaminhada, no prazo de 10 dias, ao órgão competente do Ministério 
público. 

CAPITULO VI 

DAS ALTERAÇÕES ESTATUTÁRIAS 

Art. 29 - Para modificar, emendar ou reformar o Estatuto da Fundação, será 
necessário: a) proposta assinada pela maioria absoluta dos integrantes do 
Conselho Curaoor e da Diretoria Executiva; b) não contrarie os objetivos da 
Instituição; c) seja aprovada pelo Ministério Público. 
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Art. 30 - A alteração do Estatuto será apreciada, discutida e votada em reumao 
conjunta do Conselho Curador e da Diretoria Executiva, presidida pelo 
Presidente do primeiro Órgão, sendo aprovadas as deliberações, por DOg^g^. 
mínimo, 2/3 (dois terço) dos votos da totalidade dos integrantes. ^ <A 

sa 
268 

CAPITULO v n 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

FlsN6 

Art. 31 - Não caberá aos gestores e administradores nenhuma responsabilidade 
pessoal pelas obrigações que assumirem em nome da Fundação, exceto se 
agirem com excesso de poder, infração à lei ou ao Estatuto Social, causando 
ato lesivo à terceiros ou à própria instituição, por dolo ou culpa. 

Art. 32 - A Fundação não terá fins lucrativos, os integrantes do Conselho Curador, 
da Diretoria e do Conselho Fiscal não serão remunerados nem receberão 
vantagens a qualquer título, e o regime jurídico do pessoal empregado reger-
se-á pela Consolidação da Leis do Trabalho. , 

Art. 33 - Não haverá distribuição de qualquer parcela do patrimônio da Fundação, 
ou de suas rendas, a título de "superávit", bonificações, vantagens, pu 
participação no resultado, a gestores, administradores, mantenedores, e 
empregados, devendo ser aplicados integralmente no País os seus recursos, 
paia a manutenção de seus dbjetivos institucionais.; 

Art. 34 - Os integrantes dos Órgãos deliberativo, executivo e de fiscalização desta 
Fundação, e as empresas ou entidades das quais sejam àqueles, diretores, 
gerentes, sócios ou acionistas, não poderão efetuar com a Fundação 
negociação comercial de qualquer natureza, de forma direta ou indireta. 

Art. 35 - A dissolução da Fundação Assistencial Ivan R. Bezerra de Menezes 
somente poderá ser deliberada em reunião conjunta do Conselho Curador e da 
Diretoria Executiva por, no mínimo 2/3 (dois terço) de seus integrantes, 
sendo o patrimônio remanescente da liquidação de todas as obrigações da 
Fundação, destinado a outra Instituição de finalidade semelhante. 

Art. 36 - A Diretoria, no prazo de 120 (cento e vinte) dias, a contar da data da 
aprovação do presente Estatuto, elaborará o Regimento Interno e o submeterá 
à aprovação do Gonselho Curador da Fundação. 

Art. 37 - Até a realização da primeira reunião do Conselho Curador, na primeira 
quinzena dQ.mêsW°m&io do ano 2000, a Fundação será administrada por 
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uma Direiona provisóna composta por Marisa Alencar B e ? é ^ „ 
separada judicialmente, empresária, RG 91004007810 - SSPArnWcac t̂̂  
CPF sob o n0 247 912 373-15, residente e domiciliada à Av Èeira Mar, 3 
Apt0 400, bairro Meireles, nesta capital, Marcelo Meneghessi, brasileiro, 
casado, economista, CRE/SP n0 26 257-9, mscnto no CPF sob o n0 

065.235 64S-60, residente e domiciliado à Rua Cel. Alves Teixeira, 1801, 
Apt0 901, bairro Dionísio Torres, nesta capital; Marta Quintino de Farias, 
brasileira, casada, contadora, RG 93002004372 - SSP/CE, inscnta no CPF 
sob o n0 121 065 343-53, residente e domiciliada à rua Tianguá, n0 '123, bauro 
Vila Umào, nesta capital e Regina Célia Sousa Timbó, brasileira, casada, 
psicóloga, RG 31386881 - SSP/CE, inscrita no CPF sob o n0 366.695 393-04, 
residente e domiciliada à rua Dr José Lourenço, 1910, Apt0 701, bairro 
Aldeota, nesta capital, cabendo a Presidência, à Sra Marisa Alencar Bezerra, 
a Vice-Presidência à Marcelo Meneghessi, a Diretona Financeira à Sra Marta 
Quintino de Farias e a Diretona Administrativa a Sra Regina Célia Souza Aj" R 5 - N " y \ 
Timbó, que ficam investidas de todos os podei es deste Estatuto, [o . i f ; 

especialmente para submete-lo à apreciação do órgão do Mmisténo Público, V 2 £ — — 
na forma do anigo 1 200 do Código de Processo Civil, e o registro da X - ^ X ^ V ^ ? / 
Fundação perante as repartições competentes de modo a dar personalidade ^ z ^ z l > ' 
jurídica à Fundação ora constituida 

An. 38 - Os casos omissos no presente Estatuto serão resolvidos pelo Conselho 
Curador de acordo com as disposições legais em vigor 

An. 39 - No prazo de 30 (trinta) dias, subsequente ao pronunciamento e aprovação 
do presente Estatuto pelo Órgão do Mmisténo Público, a Diretoria provisória 
obriga-se a inscrevê-lo no Registro Público, quando entrará em vigor 

y^fys 

de 

\isio. 
Marco 
CAB/C 

Adv. 

Fortaleza, de 

ewlo-
MARISA ALENCAR BEZERRA - Instituidora r 
RG n0 51004007810 - SSP/CE j L f \ 
CPF. .247„2.373. ,5 ^ _ 

Éf? 

(O 

% i 
?! 
"a o 
o 

o s 
* S a. 

.mcnitco aí pleseaie copta reprogialiu 
do documento qle me foi apresentado nest» 
notas pela parte kletessada. Dou fé. 
Fortalei 
Em les 

Tabeliã 
S ( 
| ! Uiz 
S 1 Gley 
w k Anto 

VÁLIDO SOMEHTÊcdMSÈLODE Ãinèfií 



CARTÓRIO MORAlS CORREIA 

MICROFILME N' 2651 ©í. £10 Cha,.̂  
raOMOTOfl CÊ j 

FUNDAÇÃO ASSISTENCIAL IVAN R. BEZERRA DE MENEZES 
CNPJ 03.970.104/0001-17 

I o ADITIVO AO ESTATUTO SOCIAL 

Aos 23 (vinte e três) dias do mês de agosto do ano 2002 (dois mil e dois), às 14 
na sede social da Fundação Assistencial Ivan R. Bezerra de Menezes, sociçãade 
civil, sem fins lucrativos, registrada no Cartório Morais Correia - 4o Ofício de 
Notas, sob Registro de Microfilme n 0 2048, em 28.07.2000, sho na Av. dos 
Expedicionários, 9970-A, bairro Itaperi, nesta Capital, em reunião extraordinária, 
presentes a totalidade dos membros do Conselho Curador Presidente - Ivan 
Rodrigues Bezerra; Conselheiros: Ricardo Jucá Machado e Panlo Vergilio Facchini; 
e da Diretoria Executiva - Marisa Alencar Bezerra - Presidente, Marcelo 
Meneghessi ~ Vice Presidente, Marta Quintino de Farias - Diretora Financeira e 
Regina Célia Sousa Timbó - Diretoria Administrativa, conforme verificado na lista 
de presença. Assumiu a Presidência dos trabalhos o Presidente do Conselho 
Curador - Ivan Rodrigues Bezerra, o qual convidou para secretária "ad hoc", a 
senhora Marta Quintino de Farias, Diretora Financeira da Fundação, e ato contínuo 
deu por instalada a presente Assembléia, que tem por finalidade apreciar, disqntjr e 
votar a proposta assinada pela unanimidade dos membros do Conselho Curador ê da 
Diretoria Executiva, objetivando modificar a denominação desta Fundação para 
Fundação Assistencial Ana Amélia Bezerra de Menezes e Souza. Esclareceu o 
Sr. Presidente do Conselho Curador que a proposta satisfaz as exigências previstas 
no art. 29, alíneas "a" e "b", do Estatuto da Fundação e o contido e no art. 28 do 
Código Civil Brasileiro. Prosseguiu, o Sr. Presidente, dizendo que a nova 
denominação constitui uma justa homenagem à obra realizada em vida, em favor 
desta Fundação, pela mantenedora benemérita - Ana Amélia Bezerra de Menezes e 
Souza, Diretora do Grupo Têxtil Bezerra de Menezes, cujo trabalho fundado nos 
princípios éticos, na competência e na sensibilidade social, foi de vital importância, 
favorecendo o crescimento e ' o. reconhecimento do valor humanitário desta 
Instituição. A proposta não contraria os objetivos da Instituição. Apreciada, 
discutida e votada, foi aprovada por unanimidade dos membros do Conselho 
Curador e da Diretoria Executiva, os quáis em conjunto deliberaram: 1) Modificar a 
denominação da Fundação Assistencial Ivan R. Bezerra de Menezes para Fundação 
Assistencial Ana Amélia Bezerra de Menezes e Souza, alterando, 
consequentemente, os arts. 1°, 7o, 10 e 35 do Estatuto Social, que passam a viger 
com a seguinte redação: 

2 3 jULMM "Art. I o -
Bezerra di 
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b a denominação de Fundação Assistencial Ana Amélia 
enczcf^^ouza, fica constituída uma Fundação, pessoa 
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"Art T - Os mantenedores, de qualquer categoria, não responde^ Fís ^ 
subsidiariamente, pelas obrigações assumidas em nome da Fundaç&O ^\ 
Assistencial Ana Amélia Bezerra de Menezes e Souza." \0

t )2L 
11*"* 

*r 
\ 
^ 

"ArL 10 - A administração da Fundação Assistencial Ana Amélia Bezerra 
de Menezes e Souza é realizada por intermédio dos seguintes órgãos: a) 
Conseibo Curador; b) Diretoria Executiva; c) Conseibo Fiscal". 

__C ! 

ÀL' 
/ 

"Àrt 35 - A dissolução da Fundação Assistencial Ana Amélia Bezerra de 
Menezes e Souza somente poderá ser deliberada em reunião conjunta do 
Conselho Curador e da Diretoria Executiva por, no mínimo 2/3 (dois 
terço) de seus integrantes, sendo o patrimônio remanescente da liquidação 
de todas as obrigações da Fundação, destinado a outra Instituição de 
finalidade semelhante." 

2) Continuam em pleno vigor todas as demais cláusulas do Estatuto Social, que não 
tenbam sido especificamente modificadas por este aditivo; 3) Submeter a mudança 
da denominação da Fundação à aprovação do Órgão do Ministério Público, na 
forma da Lei e do Estatuto. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente declarou 
encerrada esta reunião extraordinária, da qual foi lavrada a presente ata, no livro 
própno, que depois de lida e aprovada, vai assinada por todos os componentes do 
Conselho Curador e de-Oiretoria Executiva. 

o Vergilio Facchini - Conselheiro 

J-^> Gi^-C* ±^ C ^ L t , ^Y-
Marisa Alencar Bezerra - Presidente da Diretoria Executiva 

esai -Dií etor Vice Presidente 

Marta Quintino de Farias - Diretora Financeira 
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Fundação Assistencial Ana Amélia Bezerra de Menezes e Souza 

RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO DAS ATIVIDADES DE 2007. 

I-INTRODUÇÃO: 

A idéia da criação de uma instituição que atendesse crianças e adolescentes 
carentes em suas necessidades básicas - Educação, saúde e alimentação, oferecendo-lhes as 
oportunidades, os meios e os recursos necessários para que pudessem descobrir suas 
vocações, transformando potencial em competências, nasceu graças à profunda visão social 
do Diretor Presidente do Grupo Têxtil Bezerra de Menezes, Dr. Ivan Rodrigues Bezerra, 
sensibilizado com a situação de extrema penúria em que vivem duas comunidades - Favela 
da Rosalina e Riacho Doce, localizadas no entorno da Indústria Têxtil 

Com esse objetivo foi instituída no fmal do ano 2000 a Fundação Assistencial 
Ivan R Bezerra de Menezes, passando em 2002 a denominar-se Fundação Assistencial 
Ana Amélia Bezerra de Menezes e Souza, em homenagem à obra realizada em vida, em 
favor da Fundação, pela empresária e mantenedora benemérita - Ana Amélia Bezerra de 
Menezes e Souza, cujo trabalho fundado nos princípios éticos, na competência e na 
sensibilidade | social, foi de vital importância, favorecendo o crescimento e o 
reconhecimento do valor humanitário desta Instituição 

A! Fundação Ana Amélia, sem fins lucrativos, atendeu no ano de 2007, 160 
(cento e sessenta) crianças e adolescentes carentes - meninos e meninas, na faixa etária dos 
08 aos 16 anos, e 16 ex-alunos através do Projeto Aprendiz, residentes nas favelas, 
supracitadas, ,com dificil acesso a postos de saúde, creches, escolas e lazer, morando em 
local cuja infra-estrutura urbana apresenta-se minguada, com habitações precárias, ausência 
de saneamento básico e instalações sanitárias. 

II - CRITÉRIO DE SELEÇÃO. 

Selecionadas pelo critério de maior carência económico financeira, as crianças 
relacionadas no anexo I que a este acompanha sendo parte integrante, foram distribuídas 
nas oito séries do Ensino Fundamental I e H. 

A\ dos Expedicionários. 9970-A. Itapen. CEP 60741-600. Fortaleza -Ce Fone/fax: (OxxSS) 49r>2504 
CNPJ-03.970 104/0001-17 E-mail" fundação ana iimeliâ tbintcxtil.coiii br 



IU - ESTRUTURA FISICA: 

A Fundação ocupa uma área de aproximadamente 3.583,02 m\ na seguinte 
estrutura física duas salas de aulas, uma sala de informática, um refeitório, uma copa, 
dois banheiros, sala de reuniões/biblioteca, dois depósitos, recepção, ante-sala da 
coordenação, sala da Diretoria/coordenação, consultório odontológico, pátio coberto, 
quadra poli-esportiva e piscina 

Ko ano de 2007 continuamos com a mesma estrutura física para a mesma 
quantidade de alunos (160), sendo realizado durante todo o ano pequenos reparos 
referentes à manutenção do prédio, como conserto de parte do telhado, pintura do forro 
dos banheiros, trocas de fechaduras e manutenção permanente nos ambientes. 

E ainda, dividimos a área da recepção para termos uma sala de atendimento 
individual bem como da estagiária de Serviço Social. 

IV - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

A Fundação Ana Amélia através de seus quadros, procurou 
• A ocupação do tempo ocioso das crianças e adolescentes, de forma construtiva, 

reduzindo o espaço e o tempo para as influencias negativas, 
• A criação de hábitos saudáveis e valorização dos princípios éticos e morais, 

contribuindo para a redução da violência, da agressividade, do uso de drogas e 
outras mazelas. 

r-\ 
v 

Para tanto, criou e utilizou espaços alternativos agradáveis aos jovens 
destacando-se: 

Complemento educacional - reforço escolar da segunda a nona série do Ensino 
Fundamental I e H, no português e na matemática; 
Aulas de Informática; 
Refeições diárias - Café da manhã, lanche, almoço e/ou jantar. 
Práticas esportivas - Natação em piscina semi-olímpica e quadra poli-esportiva 
com basquete, vôlei, futebol de salão e handbol, 
Assistência médica e odontológica voluntária - correção de problemas de visão 
e tratamento ortodôntico. 
Oficinas de dança, artes, clube do jornal, capoeira, bijuteria, musicalização, 
desenho técnico, futsal feminino e masculino, matemática e português para os 
adolescentes 
Biblioteca, brinquedoteca e videoteca de apoio. 
Eventos sócio-culturais - passeios, bazares, festas comemorativas 

Desde sua origem a Fundação Ana Amélia tem como um de seus objetivos o de 
atender crianças e adolescentes carentes da 2a à 9a séries do Ensino Fundamental. Desde o 
ano de 2005 alcançamos esta meta e então atendemos a 160 alunos com a mesma rotina 
diária de: banho, café da manhã, escovação, 1" aula, 2° aula, almoço e escovação, sendo que 
no período da tarde não há café, nem a primeira escovação e sim um lanche 

A\ dos Expedicionários, 9970-A. Itapen CEP 60741-600 Fortaleza-Ce Fone/fax (0\x85)-1932504 
CNPJ - 03.970.104/0001-17 E-mail ftmdacao nna amelia îbiiue\iil com n-
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Assim, em 200^aFundaçào Ana Amélia sempre direcion^^ 
e melhoria de seus projetos, deu eootmuldade aos mesmos. Bem eomo, tornou^ 
mtegrantede sua filosofiaoaeompanhamento, através do Projeto por nós denomm^̂  
Aprenda, dos ex-alunos ^uetiveremomteresseeeontinuaremmantendooeontatoeoma 
Fundação, ^uer seja através das reuniões bimestrais, ûer sê a através da monitoria 
voluntária. 

Temos até o momento 2^ ex-alunos ûe são convidados a participar das 
reuniões, comamédia de ^e^úêneia de 20 adoleseentes por reunião.O^ueéeonsiderado 
razoável,visto oueainiciativa deve partir deles na busca de informaçõeseorientações para 
omereado de trabalboeacbance de um futuro melhor 

Amonitoriaérealizada eom ex-alunos voluntários na Fundação (informática-
FlveseNa^ara,Fsporte-PauloVitoreMatemática^ManoelIúnior^ouenofinaldoano 
recebem uma declaração das atividades realizadas sob orientação dos professores,como 
formade acrescentaraocurriculoestaexperiência. Asreuniõesbimestraissãoparao 
repassede informaçõessobreomercadode trabalho, processo seletivo e vagas parao 
primeiro emprego. 

^ Ressaltamos ^ueosex-alunosCarlose^leiton, com t^ anos jácompletos 
^ participaram de seleção no GrupoTêxtil Bezerra de Menezes, sendooprimeiro admitido 

comoaprendiz, hoje contratado destacando-se emsuafúnçãoOsegundopor problemas 
auditivos ficou fora dos critérios de seleção, mas está participando de processos seletivos 
durante todooano em outros seguimentos comoocomércio Este últimoéum ex-aluno 
ûe participa de outros projetos na sua comunidade e, por este motivo, no final do ano de 

200^ foi convidado para participar, representando sua comunidade Rosalina, em 
janeiro/200^ da Conferência Regional da juventude no Piaui e em maio/2008 da 
Conferência Nacional do Meio Ambiente em Brasília, razão pelagual nos orgulhamos de 
fazer parte da sua históriaeele da nossa. 

Reforçamos, ^nda,oProjeto de MãesVoluntárias^uepassaadenominar-se 
^Amigos da Fundação^ em razão de fazerem parte do mesmo não só mães, mas parentes ou 
vizinhos de nossos alunos (homens e mulhereŝ  ûe conhecem nosso trabalho e se 
voluntariam Onde 05 voluntários duranteasemana se revezam 02diasparaajudarna 
manutenção diãria daFundação, o ûe semesseprojeto seria impossivei Não éfácil, 
devidoàrotatividade, pois alguns conseguem trabalhoeoutros simplesmente abandonamo 
projeto após alguns dias Mas conseguimos manter um grupo minimo de 0̂  voluntários no 

( ^ final do ano de ̂ OO^o^ue amenizou nosso problemas de manutenção. 
Sempre preocupados comamelhoria continua da dualidade dos serviços por 

nós oferecidos, no ano de 200^,refbrçamos antigas parceriaseiniciamos novas, conforme 
descrito abaixo 

Além de mantero^uadro de dentistas voluntários Buenos acompanha desdea 
nossa origem,continuamoscomofuncionamento do Consultório Odontológico em nossa 
sede através da parceria comoSFSl, onde realizamos atendimento uma vez por semana aos 
nossos alunos,em dias alternados sendo nas terças-feiras pela manhãenas^uintas-feirasà 
tarde 

Renovamos também nossa parceria comolnstituto dos CegoseaSecretaria de 
Saúde do Estado do Ceará, sendo com este primeiro a nossa equipe de professores 
capacitadapara realizaratriagemo^almológica,onde os alunos ^uenecessitamforam 

Ã^õ^Êxpêdi^ 
C N P J - ^ 9 7 0 1 ^ ^ 1 - 1 7 E - ^ l ^ ^ o ^ ^ l ^ 



« F I S N O %\ 
% 

§ \> ti 
encaminhados para a realização de consultas oftalmológicas gratuitas, e com o scg{rhd 
autorização para confecção dos óculos de grau que se façam necessários X-

Continuamos nossa parceria com a Escola Técnica de Maracanaú, que 
semestralmente realiza corte de cabelo gratuito junto a nossos alunos E agora também no 
nosso bazar beneficente, que aconteceram nos meses de maio e novembro/07, com o corte 
de cabelo junto aos familiares 

Também com o Serviço Social do Comércio - SESC, participando do Projeto 
Amigos do Prato, onde recebemos quinzenalmente o repasse das doações feitas ao mesmo 
de frutas e legumes da estação, bem como aleatoriamente sacas de arroz e amido de milho. 
Além do recebimento da doação de cestas básicas por pessoas físicas somando na qualidade 
da alimentação de nossos alunos e seus familiares, uma vez que distribuímos estes 
alimentos também para as famílias por nós assistidas. 

Ainda com a FIEC obtivemos a doação de brinquedos para o Dia da Criança 
que tomou ainda mais especial esta data para nossos alunos. 

Continuamos com dificuldade no que diz respeito ao acompanhamento 
Psicológico, que se faz necessário, este ano não houve voluntários o que dificultou o 

/-^ trabalho junto aos casos que necessitam de acompanhamento psicológico. 
^ Continuamos nossa parceria com a CDI Informática - Comité para a 

Democratização da Informática na parte de capacitação dos Educadores e coordenação e no 
suporte pedagógico. Foi problema constante este ano o fato dos computadores serem muito 
antigos e a sua manutenção difícil e cara (atualmente temos 10), quebrando continuamente, 
não suportando programas mais modernos, dificultando em muito o trabalho dos 
professores e o cumprimento do plano de aula. 

V - PRINCIPAIS PROJETOS 

* Proieto Pedagógico de Reforço Escolar 

Pensando na importância de ampliar ainda mais o universo da criança, o reforço 
escolar tem por objetivo auxiliar na busca da construção dos conhecimentos, 
proporcionando um espaço mais significativo e prazeroso para o aluno, levando-o à 
desenvolver os aspectos cognitivo, psicomotor e social, reforçando a livre expressão de 

Q idéias. Contribuindo desta forma para o processo de conscientização do mesmo, a fím de 
tomá-lo um cidadão crítico e atuante 

* Proieto Pedagógico de Educação Física 

Através da prática esportiva temos o propósito de trabalhar o desenvolvimento 
biopsicosocial da criança, como parte indispensável para o crescimento da mesma e como 
mediador do processo ensino-aprendizagem no fortalecimento dos valores morais e 
culturais, bem como no seu convívio social, sendo ministradas aulas de natação, vôlei, 
basquete, futebol de salão e voleibol. 

Av dos Expedicionários. 9910-A. Itnpen CEP: 60741-600 Fortalezji - Ce. Fone/fax* (OxxSS) 4932504 
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Em parceria eom o CDI/CE- Comité para aDemoeratização dalnformátiea, 
continuidade as atividades em mfbrmátiea^ 
Foram ministradas aulas onde buscou-se atrelar os conhecimentos especiticos de sala de 
aulaaosaplicativos^arquivoseprogramas de informática Propiciando ao aluno aprender 
informática de forma criticaeatuante, tendo por hase os temas discutidos em aula Comos 
seguintes objetivos 
-Inserireintegraroaluno no mundo da informática 
-Utilizardefbrma construtiva os recursos da informática para auxiliar na form 
consciência critica do aluno 

Oferecer as ferramentas necessárias para a construção de conhecimento especifico 
(folders, folhetos, cartazes, jornais, etc ), para intervenção direta em sua realidade, 
influênciando de forma positiva na formação do cidadão atuante 
-Proporcionar conhecimentos de informática que possam servir de diferenciai paraoaluno, 
quandoomesmo estiver em processo de inserção no mercado de trahalho. 
Utilizamosoespaço da sala de informática, computadoresematerial de apoio-jomais, 

^ revistas,DVD, etc. Cada turma teve duas aulas por semana com lh de duração. 

^P^oieto Escoia Antiga 

Parceria formada com as escolas púhlicas cujos nossos alunos estudam, 
trocando informações que facilitemodesenvolvimento individualecoletivo da criançaedo 
adolescente não só complementando,mas dando continuidade ao processo educativo.É 
importante assinalar queoindice de reprovação das crianças atendidas pela Fundação foi 
de ^,00^(oito por cento)no ano de 2007,sendo ohservadoadiminuição no percentual de 
reprovação referente ao ano anterior queera de ^,66^, dado este que confirmou ser 
acertadaaproposta de reformulação das atividades junto aos alunos,principalmente aos 
adolescentes com as oficinas vocacionais, além de ser aumentada à atenção junto ao 
desempenhoeaavaliação individual dos alunos da 2 a á^séries do Ensino Fundamental 

Contudo, dentreeste percentual observamos que a maioria das reprovações 
ocorreram com alunos do Ensino Fundamental I , sendo apenas duas com o Ensino 
Fundamental U O quefezcomqueintensificássemos aatenção comeste segmento e 

( ^ principalmente acompanhando melhor as notas nos colégios em que nossos alunos 
estudam 

^Proieto Saúde Preventiva 

Cientes de que não pode haver Educação sem que concomitantemente haja uma 
alimentação saudáveleum cuidado especial comasaúde físicaeemocional da criançaedo 
adolescente. A Fundação oferece refeições diárias (cafe-da-manhã, lanche, almoço e 
jantar), além de desenvolver juntamente com dentistas e médicos voluntários trahalho 
preventivo de acompanhamento da saúde década aluno Citamos as seguintes realizações 

Foram distribuídas^.000 refeições no ano; 
- Prestadosl^atendimentos odontológicos com^Sretomos, 

Ã^dÕsEx^êiõ^ 
970 104^1-178 ^ ^ 
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^ 

^ 21 encaminhamentos médicos sem problemas mais graves 
160 avaliações oftatmológieas, 28 consultas pelo Instituto dos Ce^os^ 
llsoiicitações de óculos de grau, 

- entregue aos nossos aiunos 11 óculos de grau,através do ProjetoSaúde 
Ocular da Secretaria de Saúde do Estado do Ceará; 
^26 cortes de cabelo; 

- Ooação de 560 cestas básicas 
- ^100 l̂ g de frutaseverduras-SESO Amigos do Prato 

^Proieto Familia Atuante 

Trabalho realizado através de visitas domiciliares, reuniões mensais, orientação 
eencaminhamentos junto ás familias de nossos alunos, estimulando sua participação efetiva 
junto ao universo da criançaedo adolescente, tanto dentro da instituição como na escolae 
nos demais espaços utilizados pelas mesmas, fortalecendoovinculopaisxfilhos, atingindo 
assimonosso objetivo maior-odesenvolvimento da criança como cidadão atuanteefeliz. 

^Amigos da Fundação^ 

Consiste numa maior proximidade dos pais à realidade da Fundação e 
consequentemente de nossos alunos (seus filhos), através da participação daqueles 
(parentes,vizinhos, amigos) que desejamepodem passam dois dias da semana auxiliando 
nas atividades diárias de manutenção da Fundação, aproveitando este momento para 
observareinteragir com seu filho, caso seja pai de um aluno. 

Ocalendário de manutenção possibilitaorodizio semanal entre 05 voluntários 
dois diasnasemana,ondea^ós algum tempoédadoodireitoaoutros de participarem 
através do revezamento. E um projeto difícil com relação ao compromisso e 
responsabilidade dos voluntários comalnstituição, mas que têm dado certo. 

^Oficinas de ABtes Manuais 

Asoficinasdeartesmanuais, realizadas pelo Artista Plástico voluntárioTota 
comnossosalunos,praticamente pararam. Mesmo assim,alguns alunos participaram de 
exposição na galeria de artes do SESC, no Oragão do Mar, em novembro/2007 Contando 
ainda comaapresentação do coraledo grupo de dança da fundação. 

Ainda, preocupados com a melhoria continua da qualidade das atividades 
desempenhadas,aFundaçãorealizou,sempre que possivel Benchmarlringjuntoaoutras 
instituições afins,visandoatroca de experiênciaseatualização continua, possibilitando um 
avanço consideráveleuma visão global da realidade encontrada pelo terceiro setor no que 
tangênciaanossa prática social 

Av. dos Expedicionários. 9970-A. Itapen CEP 60741-600 Forlaleza-Ce Fone/fax (0\x85>4932504 
CNPJ - 03.970.104/0001-17 E-mail fiindiícao nna aineliâ lbintexlil com br 
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^ HORÁRIO 

AFundação funciona de segundaà^ 
turnos (manhã e tardem Sua importância é reconhecida tanto peia escola púhlica e 
comunidade como peles familiares de nossas crianças. 

V^D^UADRODESERVIDOR^ 

Além da nossa DiretoriaExecutiva^aFundaçào conta comoseguinte quadro de 
empregados 01 Coordenação; 

OlProfessordeEdFisica; 
02 Au îhares de Servidos Cerais, 
0̂  Estagiários de Pedagogia, 
OlEstagiário de Letras, 
OlEstagiário de Matemática; 
01 Estagiário de Serviço Social, 
01 Estagiário de Administração; 
01 Estagiário de Ed. Fisica 

VOI-RECURSOS: 

Csrecursosforamorigináriosdedoação de Pessoas FisicasePessoas Juridicas, 
sendo aplicados em despesas, para atender às atividades fins da Pundação Assistencial Ana 
Amélia Eezerra de MenezeseSouza, conforme anexos O, m,IVeV. 

Vm-CONCLUSÃO 

No seu sétimoanodefuncionamentoaFundação procurou consolidar parcerias 
paramelhor alcançar seus ohjetivos. Destacando-se entre elasacolahoraçãodaTêxtil 
Eezerra de MenezesSA, Monte Senai Indústria de Material de Limpeza, JEAP-lndústria 
Brasileira de Artefatos Plásticos, Confecções Juarez Leitão Ltda, EIM Instalações 
Indústriais,I^gesadoNordesteS/A,TransportadoraRamthum,RaimundosTransportes, 
Heda Indústria e Comércio de Artefatos, UNICCT, CL Representações Ltda, 
TransportadoraMannLtd,Rosset,PAPMANDSSA,ComércioeRepres ^Vanderle^Ltda., 
Norte Mineira, Empresa de Transporte Atlas Ltda., Escola Técnica de Maracanaú, Instituto 
dos Cegos, Secretaria de Saúde do Estado do Ceará, CDI/Ce - Comité para 
Democratização da Informática, SESC - Projeto Amigos do Prato, SES1BFIEC e o 
BEMPAM^EemEstar Familiardo Erasil 

Fortaleza, l^deahrilde2008 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Marisa Alencar Bezerra 

Presidente 

Ã ^ i õ ^ Ê x p ê d i õ ^ 
C ^ I - ^ . 9 7 0 1 ^ ^ 1 1 7 E ^ 
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DECLARAÇÃO 

Declaramos para fazer prova junto à Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, no 

processo de solicitação de Utilidade Pública Estadual, que o Relatório de Atividades e o 

Balanço Anual de 2007 da FUNDAÇÃO ASSISTENCIAL ANA AMÉLIA BEZERRA 

DE MENEZES E SOUZA foram afixados no Quadro Geral da associação, a fim de que 

todos possam ter ciência dos trabalhos desenvolvidos por esta organização não 

governamental, conforme preceitua o § 2o do artigo 2o da Lei Estadual N 0 12.554, de 27 

de dezembro de 1995 e publicada no Diário Oficial do Estado no dia 06 de fevereiro de 

1996. 

Fortaleza, / ^ de / / de 2008 

CONSELHO FISCAL: 

MORAIS 
CORREIA 

Amónio Júnior Lopes Perei Aa, brasileiro, casado, contadír, natural de Senador Pompeu - Ce, RG 313213-
SSP/CE^CPL??3,135,463^ residente e domiciliado na Av. Luciano Carneiro, 1991, apto.201, Bloco A, 

r A-AeroportorFortaleza - Ce./ 

^ 

Mãrcclc Meneghessi/brí iílêírorcasttdercconomista, natural de São Paulo - SP, RG 26257-9 CRE/SP CPF: 
_ _ 235\648-607rMÍdent; e domiciliado na Av. Abolição, 4573, Apto 300, Ed. Costa Marina, Mucuripe 
'ortaleza - Ce. ^-

ra, casada, administradora de empresas, natural de Boa Viagem 
-04, residente e domiciliada na Rua Grécia, 360, Maraponga 

2008 -
S^M/A^D.VMO 

stt 
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FUNDAÇÃO ASSISTENCIAL ANA AMÉLIA BEZERRA DE MENEZES E SOUZA 
CNPJ: 03.970.104/0001-17 

DECLARAÇÃO 

Eu, Marisa Alencar Bezerra, RG 91004007810 CPF 247.912.373-15, presidente da 

Fundação Ana Amélia Bezerra de Menezes e Sousa declaro que a instituição não recebeu 

recursos públicos em toda a sua existência. 

Declaro ainda, estar ciente que a falsidade dessa declaração configura crime, previsto no 

art. 299 do Código Penal Brasileiro 

Fortaleza/?- de / / de2008 

•V [Agfij/nc- fihs^L fS» C ^ ^ V A - ^ J 

dá^ empresári: Marisa Alencar Bezerra, brasileira, separada; empresária, natural de Juazeiro do Norte - Ce, RG: 
91004007810, CPF: 247.912.373-15, residente e domiciliada na avenida Beira Mar, 3666, ap 400, Meireles 

Fortaleza - Ce. 



ATESTADO 

Atesto para os fins de requerimento do tftulo de utilidade pública estadual que 

a FUNDAÇÃO ASSISTENCIAL ANA AMÉLIA BEZERRA DE SOUZA, inscrita 

no CNPJ sob o n.0 03.970.104/0001-17, sediada à Av. dos Expedicionários 

n*9970 - Itapery, CEP 60741-600, Fortaleza-Ce, esteve em efetivo _e 

continuo funcionamento'nos 3 (três) anos anteriores ao presente, cumprindo 

com suas finalidades estatutárias e que sua diretoria e conselho fiscal, cujos 

membros estão abaixo relacionados, é composta por pessoas de idoneidade» 

moral, de ilibada conduta social, nada conhecendo que desabone sua 

conduta moral. 

Nome Identidade Profissão 
Cargo na 

entidade 

Mansa Alencar Bezerra 91004007810-SSP/CE Empresária 

Presidente 

Ivan José Bezerra de Menezes 96008000667 - SSP/CE Industnal 

Vice-Presidente 

Marta Quintino de Farias 93002004372-SSP/CE Contadora Diretora 

Financeira 

Ivana Alencar Bezerra de 

Menezes 

94002210647-SSP/CE Economista Diretora 

administrativa 

Antônio Júnior Lopes Pereira 313213-SSP/CE Contador 

Conselho Fiscal 

Marcelo Meneghessi 26257-9-CRE/SP Economista Conselho Fiscal 

Antónia Edivanda de Lima 

Souza 

93005011299 -SSP/CE Administradora 

de empresas 

Conselho fiscal 

-j ^ Fortaleza.y ^ de J J 

( MORAVN. ^ í) i / 
^OF^EJA^X y <L* ^AA^^i^XÀ^A^^ 

de 2008 

(J^sU^i^ 

línatura e carimbo da autondade declarante 

^%W25/( 
t. PARÔQÍMOrtíO 

. MITRA ARQUIDIOCESANA 
Tabeld - Âniob f.ljrla Araújo Morah Corroía _ _ DE FORTALEZA 

jgffe^fljÁs^'m>A^13 M j ) o U Qp'»"* K u a Guilherme Rocha 536 
^ v. T.».!» C e n t r o . C E p 6 0 0 3 0 ^ 0 

LFORTALEZA - CEARÁJ 

j j p ^ ^ 
••"̂  ̂ "-*<o 

-, Co/folaV. Taliolo 
jfitiCotfíla Vlina 
ApInitloSouii 
foDmtatdaXivi 
UMI Aquino 
iODtAUTÍNTIClOADP 
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FUNDAÇÃO ASSISTENCIAL 
ANA AMÉLIA BEZERRA DE MENEZES E SOUZA 
CNPJ 03.970.104/0001-17 
DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 É2006 
(Em reais) 

# 

J W ' 

",7% 

2007 2006 
RECEITAS 

Receita de Doações} 
Receitas Financeiras 

DESPESAS OPERACIONAIS 

'185 041,52 
677.84 

185.719,36 

169 761.48 
1 041,50 

170.802,98 

Despesas com Pessoal 84.290.21 (81 049.16) 
Salános 67 758,76 {66170.08) 
Encargos e Rescissões 13 466,07 (14 400.68) 
Benefícios 3 065,38 (478.40) 

Despesas com Assistência Educacional 77.473.84 (64 026.69) 
Medicamentos e Materiais de Higiene e Saúde 381,39 (1 057.99) 
Material Escolar 265.12 (504.65) 
Refeição 63 922,74 (48911.96) 
Fardamentos 4 728,45 (7 548,39) 
Outras Despesas 8176,14 (6.003.70) 

Utilidades e Serviços 
Energia 
Telefone 
Agua 
Seguros 
Serviços Prestados 
Correios 
Manutenção, Conservação e Limpeza 
Outras despesas 

26 195.31 
10 267,03 
2 929,24 
4 332,85 

368,29 
5 419,00 

33,30 
1.867,79 

977.81 

(20 136.01) 
(7.006,15) 
(2 307,03) 
(4 286,33) 

(303.30) 
(3 200,00) 

(13.20) 
(153.17) 

(2 866.83) 

Impostos e Taxas 
CPMF 
Taxas e Tanfas Bancánas 
PIS 
IRRF sl rend Aplicação financeira 
IOF s/ rend. Aplicação financeira 
Juros Pagos e/ou Incorridos 

Depreciação de bens do Ativo Imobilizado 

SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 

1 888.46 
730.71 
557.33 
501.28 
81.51 

17,63 

1 726.92 

191.574,74 

(5.855,38) 

M .336.96) 
(619.81) 
(134,96) 
(579,62) 

(1.66) 
(0.91) 

0,00 

(166.548,82) 

4.254,16 

KJÊ 
Man 

CW^JC- l^L-v^-^CVl CL^-í 
lansa Alencar Bezerra 

Diretora - Presidenta 
tf 

^ ^ r u ^ ú i o ^ U ) ^ 
Mana do Socono Cândido da Costa 
Contador CRC/CE 01174710-8 

CoflseníÕ~Fiscal 

J 
Antônio Júmor Lopes Pereira 

Tp^ L 

/há^túm^^éÂáz^iP- "^ r " 
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FUNDAÇÃO ASSISTENCIAL 
ANA AMÉLIA BEZERRA DE MENEZES E SOUZA 
CNPJ 03.970.104/0001-17 
BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 
(Em reais) 

PASSIVO] 

CIRCULANTE 

2007, 2006 

ObngaçOes fiscais e sociais 
INSS 
FGTS 
PIS 

1 431,66 
1.034.14 

366.55 
30.97 

1 450,02 
1 022.77 

383.67 
43,58 

1.431,66 1.450,02 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

Mútuo com Mantenedores 
Mansa Alencar Bezerra 

0.00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 0,00 

PATRIMÔNIO LlQUIDO SOCIAL 

Patnmômó Social 
Superávits Acumulados 

15 000.00 
14 001,94 

15 000.00 
19 857.32 

29.001,94 34.857,32 

TOTAL DO PASSIVO 30.433,60 36.307,34 

\ 

v k / S f r v ^ o (1&-y^<:6v\ / 
Mansa Alencar Bezerra 
Diretora - Presidenta 

Conselho FiscaU-"" 

^ 

L l Í^^ÀUIGAL-C-JI-
Mana do Socorro Cândido da Costa 
Contador CRC/CE 01174710-8 
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FUNDAÇÃO ASSISTENCIAL 
ANA AMÉLIA BEZERRA DE MENEZES E SOUZA 
CNPJ 03.970.104/0001-17 
BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 
(Em reais) 

ATIVO J 

CIRCULANTE 

2007 2006 

Disponibilidades 14 809.41 
Caixa 109,62 
Bancos 10.420,36 
Aplicação Financeira 5.032,75 
Cheques a Compensar (753.32) 

Outros Créditos 4 325.93 
Impostos e Contribuições a Recuperar 761.93 
Créditos com funcionários 3 564,00 

19.135,34 

PERMANENTE 

21 535.16 
91,19 

12.805,62 
8 638.35 

1 747.00 

1.747,00 

23.282,16 

Imobilizado 
Móveis e Utensílios 
Equip de Processamento de Dados 
( - ) Depreciação acumulada 

11 298.26 
11.831,70 
2 718.50 

(3.251,94) 

11.298,26 

13 025.18 
11.831,70 
2 718.50 

(1.525.02) 

13.025,18 

TOTAL DO ATIVO 30.433,60: 36.307,34 

V 

y V?o f.-w > c f i^u^r-^vi C^-^a^^iX. 
L I A H A M A I A H M A ^ D n v M ^ ^ A Mansa Alencar Bezerra 
Diretora • Presidenta 

Conselho Cisca 

Antônio Júnior Lopes Pereira 

y^ntôma E((Í^T%^á t l m ^ ^ ^ * " 

x_ 

^A-Lii^cUcíoJliL-J^ 
María dp Socorro Cândido da Costa 
Contador CRC/CE 01174710-8 

^ (AL/Y. 
tarcelo Meneghessi 

Nj 



ASSEMBLÉIA LEGISLARV.̂ DO ESTADO DO CH.\RÁ 
t^J-CEGlSUIUKA/ Cf̂ Ç.S£SSAOLEGISLAIA 
LlDO NQ EtPEDJENTE DWShS&SÂO OKT jjj .'ÍM 

IESPACHO 
^ ^ P u b l i q u c - s c e Inclua-se ?m Pouto 

) Inclun-sc na O r d e m d o D o c m /_ 7 . 
) Encamlnhc-sc ao Gabinete d a Presidôncia 
) Encamlnhe-se è Comissão 
) Encamlnhe-se ao Au to r da P r o j 

Em A ? ^ A 2 C # 

PUBLICADO 
EmJ2 dajf (ÍQoi 

De acordo com art. j i ô 
^ o ^ ^ ^ ^ _ _ / ' ' ^ ^ ^ ^ h 3 - s e a 
O O ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

) ^ A o ^ i / 0 _ 

Ei7 
O x 

Presidertte 



C O M I S S Ã O D E C O N S T I T U I Ç Ã O , J U S T I Ç A 
E R E D A Ç A O 

í vs 
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MATERIA í?RQyero Átc N 0 . /2008. 

Encaminhe-se à Procuradoria 

Comissão de Justiça, em Oâ-1 d<Q~ /2008. 

Deputado Dr. Sarto 
Presidente da CCJR. 

messa Jcs autos a(o) Coordenador (a) 
tus Consultortas Técnicas. 
r o r t a l e i a J ^ J i y - S 

ffprrr.ffTQ 

V 
José Leiíe )ucá Fdho 

Procurador 

AHiMibi \mxm M co cw i 



ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 

\ 

PROCURADORIA 

Projeto de Lei n.0 221/2008 
Autoria: DEPUTADO (A) HEITOR FÉRRER 

/ ^ ^ k 
Ao Sr. Diretor da Consultoria Técnico - Jurídicpr F l s ^ T \ 

C 1 ^ I 
Fortaleza, 04 de 

Walrnír Rosa 
Coordenador das Consultonas Técnicas 

mmnmmmmmMmtimmmmMmmmMMMmmmiimmMmw 

AOfÀ) DrfA) EDGARD MARTINS BEZERRA FILHO. para, com as
sessoria de Dra. MARIA ANTONIETA DE LUCEMAt proceder análise c emi
tir parecer. 

Fortalezay 04 de dezembro de 2008. 

FRANCISCO JOSE M 
Diretor da Consultonâ 

fáCAVALCAN 
t^fàcrneo^Jurú 

ivre FILHO 
'Jurídica 

AV oesuautCAOOR UOREIRA TW nontsu TOARES 
FQNE IQi ig l ) 3177 2MO fJU lOiíf t i t U f ? I 7 i l 

CEP ao wo goo - FOBTALEZA C E * R * 



ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 

Parecer n.*: LO.515/08 
Projeto de Lei n 0 : 221/2008 
Autor: Deputado Heitor Férrer 
Assunto: Considera de Utilidade Pública a Fundação 
Assistencial Ana Amélia Bezerra de Menezes e Souza. 

PARECER 

I- HISTÓRICO 

Submete-se à apreciação da Procuradoria desta Casa de Leis, com 
esteio no Ato Normativo 200/96, em seu art. Io, inciso V, a fim de emitir-se 
parecer técnico quanto à sua constitucionalidade, legalidade, juridicidade e 
regimentalidade, o Projeto de Lei n.0 221/2008, de autoria do Excelentíssimo 
Deputado Heitor Férrer, que: "Considera de Utilidade a Fundação 
Assistencial Ana Amélia Bezena de Menezes e Souza". 

Em sua justificativa o Nobre Parlamentar argumenta x 

"... A idéia da criação de uma instituição que atendesse crianças 
e adolescentes carentes em suas necessidades básicas - educação, 
saúde e alimentação - oferecendo-lhes as oportunidades, os meios e os 
recursos necessários para gue pudessem descobrir suas vocações, 
transformando potencial em competências, nasceu graças à profunda 
cisão social do Diretor Presidente do Grupo Têxtil Bezerra de Menezes, 
Dr. Ivan Rodrigues Bezerra, sensibilizado com a situação de extrema 
penúria em que vivem duas comunidades - Favela da Rosalina e Riacho 
Doce, localizada no entorno da Indústria Têxtil..." 

II-ASPECTOS JURÍDICOS 

1. DA CONSTTTUIÇÃO FEDERAL E ESTADUAL 

O Projeto de Lei em referência encontra esteio jurídico na Constituição 
Federal e na Constituição do Estado. v 

\ 

Av DESEMBARGADOR MMEl AA 2S07 OONS» TORRES 

t FONE tQ..») FAX- tOiiISt W7 7Tn 

CEP SO I 70.4(10 - FOf l TALEZA CEARA 



ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 

Parecem.*: LO.515/08 
Projeto de Lei n 0 : 221/2008 
Autor: Deputado Heitor Férrer 
Assunto: Considera de Utilidade Pública a Fundação 
Assistencial Ana Amélia Bezerra de Menezes e Souza. 

Analisemos: 

Dispõe o Art. Io da propositura sub examinem: 

"Art. I o . É considerada de utilidade, 
púbiica a Fundação Assistencial Ana 
Amélia Bezerra de, Menezes e 
Souza, entidade civil sem fins 
lucrativos, com sede na Av. dos 
Expedicionários, 9970-A, bairro 
Itaperi, nesta Capital." 

O Texto nacional prevê a autonomia dos entes federativos e as 
competências reservadas aos Estados, em seus artigos. 18 e 25, § 1° 
respectivamente, ex vi: 

"Art. 18. A organização político-
, administrativa da República 

Federativa do Brasil compreende a 
União, os Estados, o Distrito 
Federal e os Municípios, todos 
autónomos, nos termos desta 
Constituição." 

"Art. 25. Os Estados organizam-se 
e regem-se pelas Constituições e 

v leis que adotarem, observados os 
princípios desta Constituição. 

/ § I o - São reservadas aos Estados 
as competências que não lhes 
sejam vedadas por esta 
Constituição." 

AV 0eSEM»ABG*DOft MOHEiBA ZI07 . OONISO r OH RES 

FONE to..») mnm FAX io.»m vnim 
CEP 80 i rO- f iOG FORTALEZA CEARA 



ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 

/ 
Parecer n.°: LO.515/08 
Projeto de Lei n 0 : 221/2008 
Autor: Deputado Heitor Férrer 
Assunto: Considera de Utilidade Pública a Fundação 
Assistencial Ana Amélia Bezerra de Menezes e Souza. 

A Carta Estadual do Ceará em obediência a nossa Lei Maior, determina 
em seu art. 14, inciso I, o seguinte: 

/ 

"Art. 14. O Estado do Ceará, pessoa 
jurídica de direito público interno, 
exerce em seu território as 
competências que, explícito ou 
implicitamente, não lhe sejam 
vedadas pela Constituição Federal, 
observados os seguinte princípios: 

I - respeito à Constituição Féderal 
e à unidade da Federação;" 

O Texto Cearense, ainda em seu art. 60, inciso I, determina que cabe 
a iniciativa de leis aos Deputados Estaduais, o que autoriza o Excelentíssimo 
Deputado Heitor Férrer, a apresentar a propositura na forma de "Projeto de Lei", 
in verbis: 

, "Art. 60. Cate a iniciativa de lei: 
I - aos Deputados Estaduais; " 

Do ponto de vista técnico-jurídico, nada há que obste a iniciativa do 
Nobre Parlamentar. Trata-se de competência remanescente ou residual, isto é, 
uma competência que lhe foi confenda a partir de matéria remanescentes, não 
vedadas alhures. Portanto, o autor não extrapolou os limites de suas iniciativas 
estabelecidos seja pela Constituição Cearense ou pela Constituição Federal. 

Assim sendo, a propositura também se encontra em perfeita 
consonância com o "Principio da Separação dos Poderes" consagrado pela 
Carta Magna Federal que determina em seu art. 2o: " São Poderes da União 
independentes e harmónicos entre si o Legisiativo, o Executivo e o 
Judiciário." 
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Parecer n.*: LO.515/08 
Projeto de Lei n 0 : 221/2008 
Autor: Deputado Heitor Férrer 
Assunto: Considera de Utilidade Pública a Fundação 
Assistencial Ana Amélia Bezerra de Menezes e Souza. 

2. DA LEI ESTADUAL N. 0 12.554 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1995 

A Concessão de Título de Utilidade Pública a Instituições de Natureza 
Privada é disciplinada pela Lei Estadual n.0 12.554 de 27 de dezembro de 1995. 

Estabelece o artigo I o da Lei acima mencionada: 

"Art. I o . A concessão de 
reconhecimento de Utilidade 
Pública às Sociedades civis, 
associações com atividade social, 
recreativa ou esportiva, instituições 
filantrópicas, de pesquisas 
científicas e fins culturais; e 
fundações constituídas no Estado 
do Ceará, poderão ser declaradas 
de Utilidade Pública, obedecendo as 
normas estabelecidas nesta Lei" 

Os documentos necessários para concessão de título de utilidade pública 
estadual com a finalidade de instruir a respectiva proposição legislativa, estão 
elencados no art. 2°, alíneas, " a V b V c V d V e " , §§§ I o . 2° e 3 o da lei 
acima mencionada ou seja. : 

r 

"Art. 2° ( ) 
\ 

a) Possui personalidade jurídica própria, comprovada pela Certidão de Registro de 
Pessoas Jurídicas, fornecida pelo cartório em que se averbou o registro; 
^Permaneceu em efetivo e contínuo funcionamento, durante um ano 
imediatamente anterior, com a exata observância dos estatutos, e cujo atestado 
deverá sér fornecido pelo Fichário Central de Obras Sociais do Ceará - F.C.O.S.C, 
da Fundação Ação Social - F.A.S., ou autoridade competente, quais sejam: 
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Parecem.0: LO.515/08 
Projeto de Lei n°: 221/2008 
Autor: Deputado Heitor Férrer 
Assunto: Considera de Utilidade Pública a Fundação 
Assistencial Ana Amélia Bezerra de Menezes e Souza. 

r 

.s 
Vi 

Promotor de Justiça, Delegado de Polícia, Prefeito, Juiz de Direito e Pároco'da 
Cidade, que especificará o tempo em que a entidade está em plena atividade; 
c) Pelos estatutos, legalmente reconhecidos, não são remunerados, por qualquer 
forma, os cargos de diretoria e conselho fiscal; não distribui lucros, bonificações ou 
vantagens a dirigentes, mantenedores ou associados, sob nenhuma forma ou 
pretexto; e, em caso de dissolução, seu patrimônio será incorporado ao de outra 
entidade congénere ou ao Poder Público; 
d) As entidades, mesmo que ainda não declaradas de utilidade pública, ficam 
obrigadas a tornarem público os relatórios circunstanciados dos serviços que 
houverem prestado à coletividade, no ano anterior à formulação do pedido, 
acompanhados do demonstrativo da receita e da despesa realizadas no período,' 
ainda que não tenham sido subvencionadas; e, se subvencionadas, apresentarem 
prestação de contas das subvenções e auxílios do Poder Público recebidos no 
período; 
e) Seus dirigentes e conselheiros fiscais sejam portadores de ilibada conduta e 
idoneidade moral comprovadas. 
§ l o - 0 Atestado de Funcionamento, exigido na Alínea "b", deverá ser anexado 
em original. 
§ 2 o - A publicação de que trata a Alínea "d" far-se-á mediante notificação ou 
afixação dos seus relatórios e balancetes em local habitual, de fácil acesso ao 
conhecimento da comunidade representada. 
§ 3 o - O atestado de idoneidade deverá ser fornecido pela Secretaria • de 
Segurança Pública - SSP, ou por um Juiz de Direito, ou por um Promotor de 
Justiça, ou por um pároco." 

Constatamos que o projeto em foco veio devidamente acompanhado dos 
documentos exigidos pela lei reguladora da matéria elencados seu art. 2°, 
alíneas e parágrafos, para a concessão do Título de Utilidade Pública Estadual, 

Quais sejam: 

I - Comprovou às fls.03, que possui personalidade jurídica própria, 
através de Certidão de Registro de Pessoas Jurídicas, fornecida pelo cartório 
em que se averbou ò registro, consoante estabelece a lei em seu art. 2 a , alínea 

a ' 
I I - Juntou a propositura às fls.23, Atestado comprovando que 

permaneceu em efetivo e contínuo funcionamento, nos (três) 03 anos anteriores 
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Parecem o; LO.515/08 
Projeto de Lei n 0 : 221/2008 
Autor: Deputado Heitor Férrer 
Assunto: Considera de Utilidade Pública a Fundação 
Assistencial Ana Amélia Bezerra de Menezes e Souza. 

ao presente pedido, com a exata observância dos estatutos, fornecido pelo Padre 
Manoel de Castro Ferreira da Paróquia Nossa Senhora do Patrocínio em Fortaleza, 
conforme ordena o art. 2 o, alínea "b" da lei mencionada. 

I I I - Apresentou cópia autenticada do Estatuto legalmente reconhecido, 
às fls.04/13, onde faz prova em seus art. 32 e 33, que não são remunerados, 
por qualquer forma, os cargos de diretoria e conselho fiscal; não distribui 
lucros, bonificações ou vantagens a dirigentes, mantenedores ou 
associados, sob nenhuma forma ou pretexto; ^ 

O Estatuto em seu art. 35 comprovou que em caso de dissolução, 
seu patrimônio será incorporado ao de "outra entidade congénere"; 
Conforme determina o art. 2 o, alínea "c", da citada lei; 

IV - A Associação anexou a proposição o relatório circunstanciado 
dos serviços prestados a coletividade no exercício de 2007, às fls. 14/20, 
acompanhado do demonstrativo da receita e da despesa realizadas no 
mesmo período, às fls.24/26, consoante preceitua o art. 2 o, letra "d da lei em 
discussão. 

Observamos que ao apresentar as receitas às fls.24, a entidade já 
presta contas das subvenções auferidas no decurso do ano de 2007, quando 
declara o recebimento de "receitas de doações" no valor de R$185.041,52 
(cento e oitenta e cinco mil, quarenta e um reais e cinquenta e dois centavos), 
declara ainda às fls. 22, que nunca recebeu recursos do poder público. 

V - A declaração da publicação dos relatórios e balancetes, acima 
mencionados, foi apresentada às fls. 21, e assinada pelos Membros do Conselho 
iFiscal efetivos. Logo o documento encontra-se em consonância com o art. 2 o , 
§2° da lei em referência; 

VI - Anexou ao projeto às fls. 23, Atestado fornecido pelo Padre 
Manoel de Castro Ferreira, da Paróquia Nossa Senhora do Patrocínio em Fortaleza, 
comprovando ser seus dirigentes portadores de ilibada conduta e idoneidade 
moral comprovadas, conforme determina o art. 2 o, alínea "e", §3° da lei. , 
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Parecem.0: LO.515/08 
Projeto de Lei n 0 : 221/2008 
Autor: Deputado Heitor Férrer 
Assunto: Considera de Utilidade Pública a Fundação 
Assistencial Ana Amélia Bezerra de Menezes e Souza. 

I I I - CONCLUSÃO 

Ao analisarmos a propositura, observamos que a requerente juntou 
devidamente ao pedido todos os, documentos necessários para concessão do 
Título de Utilidade Pública Estadual, consoante dispõe a Lei Estadual n.0 

12.554/95 que regulamenta a matéria. / 

Em face de todo o exposto, encontrando-se o Legislador Estadual 
dentro dos limites de suas iniciativas estabelecidos seja pela Constituição Federal 
e pela Constituição Cearense, e por estar em conformidade com a Lei Estadual 
n.° 12.554/95 que disciplina a concessão do Título de Utilidade Pública Estadual, 
opinamos à Egrégia Comissão de Constituição, Justiça e Redação pelo parecer 
favorável à regular tramitação do Projeto de Lei n.0 221/08 de autoria do 
Excelentíssimo Deputado Heitor Férrer. 

Ressalvando melhor entendimento, este é o nosso parecer. 

Procuradoria da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará em 
Fortaleza, 05 de dezembro de 2008. 

^ ^ y ^ ^ / ^ ^ c 
Edgard Martins Beze 
Consultor Técnico-Jurídico 

Assessorado por fymúi^ieká^Gf 

: Mana Antonieta de Lucena 
OAB/CE n° 8.755 
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De acordo com o Parecer 

À consideração do Sr. Coordenador. 

Fortaleza, 09 de dezembro de 2008. 

Francisco JosfrMbndés Oavalcante Filho 
Consultoria Técnfco - Jurfdica 

Diretoí 

De acordo com o Parecer 

A consideração do Sr Procurador 

Fortaleza, 09 de dezembro de 2008. 

De acordo com o Parecer. 

Encaminhe-se à Comissão de Constituição, 

Justiça e Redação. 

Fortaleza, 09 de dezembro de 2008. 

Procurador 
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DESIGNO RELATOR SR. DEP. h)oÂ\Aj j th** ^ Á U Á / O A 

Comissão de Justiça, em de de 2009 

PARECER 
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RELATOR 

POSIÇÃO DA COMISSÃO: 

Comissão de Justiça, em de de 2009. 

PRESIDENTE DA CCJR 
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LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Deslaqua 

MATÉRIA: Projeto de Lei N 0 221/ 2008 
RELATOR: Dep. Welington Landim 

Comissão de Justiça, em de de 2009 

PARECER 

A propositura em epígrafe encontra-se dentro dos limites estabelecidos pela Constituição 
Federal, Constituição Estadual e de conformidade com a Lei Estadual 12554/95 que disciplina 
a concessão de Título de Utilidade Pública Estadual, portanto[voto favorável ao Projeto de Lei 
221/95] 

Dep. Welington Landim 
Relator 

POSIÇÃO DA COMISSÃO: C^l^Ef^> & 

Comissão de Justiça, em IT* de rr^An^ de 2009. 

>. Dr. Sarto 
ísidente da CCJR 
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REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI N 0 221/08 

CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A 
FUNDAÇÃO ASSISTENCIAL ANA AMÉLIA 
BEZERRA DE MENEZES E SOUZA. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

D E C R E T A : 

Art. I o É considerada de Utilidade Pública a Fundação Assistencial Ana Amélia Bezerrá 
de Menezes e Souza, entidade civil sem fins lucrativos, com sede na Av. dos Expedicionários, 9970-A, 
Bairro Itaperi, nesta Capital. 

Art 2 o Esta Lei entra em vigor na data de suà publicação 

PRESIDENTE 

RELATOR 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 

AUTÓGRAFO DE L E I NÚMERO DEZENOVE 

CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A 
FUNDAÇÃO ASSISTENCIAL ANA AMÉLIA 
BEZERRA DE MENEZES E SOUZA. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. I o É considerada de Utilidade Pública a Fundação Assistencial Ana Amélia Bezerra 
de Menezes e Souza, entidade civil sem fins lucrativos, com sede na Av. dos Expedicionários, 9970-A, 
Bairro Itaperi, nesta Capital. 

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data dc sua publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

25 de março de 2009. 

DEP. DOMINGOS FILHO 
PRESIDENTE 
DEP. GONY ARRUDA 
1. ° VICE-PRESIDENTE 
DEP. FRANCISCOCÀMINHA 
2. ° VICE-PRESIDENTE 
DEP. JOSÉ ALBUQUERQUE 
1. ° SECRETÁRIO 
DEP. FERNANDO HUGO 
2. ° SECRETÁRIO 
DEP. HERMÍNIO RESENDE 
3. ° SECRETÁRIO 
DEP. OSMAR BAQUIT 
4. ° SECRETÁRIO 
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